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Repete-se a história? Não, 
ela jamais se repete. Ho- 

mens, circunstancias, fi- 
losofias, tudo munda na 

dimensão do tempo. Por Isso, a 
História estuda, em profundida- 
de, essas mudanças por ser a 
ciência do concreto, isto é, a 
ciência do documento. Ciência 
explicativa e não "interpretati- 
va". ela, ao explicar os aconteci- 
mentos, usa, obrigatoriamente, a 
linguagem histórica, ou seja, a 
linguagem do documento: a úni- 
ca linguagem da História. Por 
ser a ciência das ciências, é a 
mais dificil de todas as ciências, 
dizia Bayie. E, por ser a ciência 
do homem, em História não há 
autoridades, há documentos. Nes- 
se caso, vários escritores da His- 
tória, a partir de Alexis Tocquo- 
vilie. Insistem no impacto causa- 
do pela Revolução Francesa 
(1789) principalmente, naqueles 
que, de perto ou de longe, fo- 
ram seus ohreiros. Viveram in- 
conscientemente, ou quase, dos 
acontecimentos e das fôrças de- 
sencadeadas pela palavra e pela 
•çâo, sem prever, pressentir ou 
precipitar o evoluir de um pro- 
cesso inscrito era fatos de que 
eram precursores, atores, com- 
parsas, agentes positivos ou ne- 
gativos. Em sua obra "I/Ancien 
Réglme et la Revolution" (1856), 
Tocqueville mostra como a socie- 
dade de meados do século XIX, 
em plena evolução econômica, 
não fôra gerada pela Revolução 
do fins do século XVrn, mas pe- 
los séculos XVI o XVIL Por con- 
seqüência, diz £Ie, é uma ilusão 
ver, no estado atual da socieda- 
de, naquele momento, a Imagem 
do século anterior: ela é a de 
dois a três séculos antes. "Toda- 
via, continua Tocqueville, a Re- 
volução segpe o seu curso; à me- 
dida que se vé surgir a cabeça 
do monstro, que a sua fisiono- 
mia singular s terrível se desco- 

bre; que depois de ter destruído 
a máquina do govêmo, ela reme- 
xe os fundamentos da sociedade 
e parece querer atentar contra o 
próprio Deus; quando logo a se- 
guir essa mesma Revolução trans- 
borda para o exterior, por fon 
mas desconhecidas até então, 
uma tática nova, máximas assas- 
sinas, opiniões "armadas", como 
dizia Pitt, uma potência inaudita 
que arrasa as barreiras do Impé- 
rio, quebra as coroas, esmaga os 
povos, e, coisa estranha, ganha- 
os, ao mesmo tempo, para a pró- 
pria causa, á medida que tôdas 
estas coisas explodem à luz do 
dia, o ponto da vista muda 
(79, 80, 81, - 1951). 

Era demasiado tarde para uns 
e para outros. Faltara-lhe lucidez 
para ver, vontade para agir, no 
momento exato. Viera a violên- 
cia, a desordem, a guerra. Entra- 
va o século XIX, quando Napo- 
leão restaura a Monarquia. O Im- 
pério surge dos escombros da 
Republica, Tempo adiante, a Re- 
publica renasce. Logo ressurge 
o Império de Napoleão IIL Por 
fim a Republica abate a Monar- 
quia. Ambas respiram o mesmo 
ideal popular dinamizado no Mu- 
nicípio Romano, vivo nas Cama- 
ras de Vereadores, autênticas 
Camaras do Povo, cujas origens 
remontam ã Democracia criada 
em Atenas. Assim, a Republica é 
o alicerce da Monarquia, onde o 
Imperador, muitas vêzes, é Pre- 
sidente. D. Pedro II, consolidador 
do Império Brasileiro, no seu 
"Diário", em l.o de janeiro de 
1861. escreve: "Nasci para pre- 
sidente de Republica". Por isso, 
no fundo o cidadão tem a vivên- 
cia do vassalo cochllante. Quan- 
do o vassalo desperta com sauda- 
des vivas das fórmulas políticas 
de outrora, obriga o cidadão e 
regressar à Monarquia. Por sua 
vez, quando q cidadão acorda 
com nostalgia das formas popula- 
res, impõe ao vassalo o retôrno 
à Republica, para ser governado 
por um presidente-monarca. E 
o vassalo e o cidadão ignoram 
que o tempo 6 irreversível 
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lhada sob o rótulo comunista de 
"realidades brasileiras". A frente 
dêsse movimento de dissolução 
moral, social e cívica colocam-se 
"teleguiados", jovens da alta bur- 
guesia financeira o política. Alu- 
nos são conscientizados pelo mar- 
xismo-leninlsmo. Principalmente 
pelo roaioismo. Este se presta para 
justificar a contestação, a agres- 
sividade e a violência, porque o 
maoismo é o grande mito, no sen- 
tido empregado pelos antropolo- 
gistas culturais — o grande mito 
surgido a Leste, quando os mitos 
socialistas a Oeste começam a 
fluldizar-se. Os adoradores do Sol 
nascente apedrejam o Sol no 
poente. O maoismo revoluciona 
uma nação colossal e isso impres- 
siona enslnantes e ensinados, 
porque excede a qualquer dimen- 
são social ao alcance dêles. Esse 
fenômeno contagia espíritos mo- 
ços. Eles vivem na abundancia, 
têm todos os estímulos materiais, 
mas falta-lhes o ideal e o oxigê- 
nio do idealismo. Querem o re- 
gresso á vida selvagem na selva 
cltadina. Thomas Hobbes fala do 
"homo íerox", na "Bellum omnia 
contra omunlum". E o "materia- 
lismo histórico". Isto é, o diálogo 
do ódio faz o h mem feroz joga- 
do na guerra total contra todos 
os homens, contra a Humanida- 
de. Amanhã, quando o maoismo 
já octogenário fizer companhia 
ao marxismo-lenlnismo centená- 
rio e caduco, os novos abexins ar- 
rancarão os paralelepipedos, com 
as duas mãos, para apedrejá-los. 
Nivelados ainda pela "sociologia 
vulgar e abstrata" do "materla- 
llsmo histórico", enslnantes e en- 
sinados não compreenderão nem 
hão de compreender o Idealismo 
das gerações futuras, porque não 
são livres, nem pensam. E as 
crianças de hoje, moços de ama- 
nhã sob a garantia eficaz da li- 
berdade — a liberdade organlca, 
irmã cofaça da competência, da 
hierarquia e da autoridade, a li- 
berdade divina criadora da con- 
tinuidade da nossa história e da 
permanência da unidade nacional, 
da unidade pátria, da unidade 
brasileira forjadas pelo calor hu- 
mano e universallsta da unidade 
portuguêsa; as crianças de hoje, 
moços de amanhã, brasileiros 
conscientes da permanência na 
oontlnutclada h&o de conduzir o 
Brasil de sempre pelo caminho 
luminoso do luee-crlsllenlsme on- 
da irradiam a civilização grega, o 
espirito jurídico romano e a teo- 
logia Judeu-crlstã. 


